
profundidades, foi submetido a três dosagens de trifluralin1, apli ‘— 
cado em prê-emergencia. As dosagens foram de 0; 1,8 e 2,4 kg/ha. .
0 ensaio foi conduzido em casa de vegetação, no campus da UFSM,
com delineamento experimental inteiramente casualizado e os trata 
mentos em esquema bifatorial 3x5, com três repetições. A unidade 
experimental consistiu de uma bandeja com 0,21 m x 0,14 m x 0,06 m, 
contendo solo da unidade de mapeamento Vacacaí, textura franco -are 
nosa, com 1,9% de matéria orgânica e pH 5,7. Após a semeadura (0, 
1, 2, 3 e 4 cm de profundidade) na população corrigida de 80 plan
tas por metro linear, pulverizou-se o herbicida, em pré-emergência, 
com um pulverizador costal pressurizado com gãs carbônico a 3,15

2
kg/cm de pressão constante, com consumo de calda equivalente a 300 
£/ha e bico "leque" 8002. Aos 30 dias após a aplicação do produto 
avaliou-se a percentagem de sobrevivência, além do peso da matéria 
seca da parte aérea e do sistema radicular do arroz. Baseando - se 
nos resultados de produção de matéria seca, parâmetro que melhor 
expressou o efeito dos tratamentos, verificou-se que o arroz não 
foi afetado pelo trifluralin nas dosagens aplicadas, exceto quan 
do o arroz foi semeado na superfície do solo.

’Trifluralina 600 CE

157 AVALIAÇÃO DO HERBICIDA SETHOXYDIM N0 CONTROLE DE PLANTAS DANJ_ 

NHAS E DA SUA SELETIVIDADE NA CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 

(O^yza. iatcua). P.A. Ximenes*  e R.A. Almeida*.*Escola  de Agro 
nomia da UFG-Goiãnia, G0.

0 presente estudo foi conduzido no ano agrícola 87/88, 
com o objetivo de avaliar a eficiência do herbicida sethoxydim, 
no controle de algumas espécies de plantas daninhas na cultura do 
arroz de sequeiro e a sua seletividade para a cultura. 0 delinea 
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mento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com seis trata 
mentos e quatro repetições, tendo cada parcela uma área total de 

2
12,5 m . As aplicações foram realizadas com pulverizador costal de 
precisão (a C0?) com barra de quatro bicos 8003 espaçados de 50 

_ 2
cm, pressão constante de 3,0 kg/cm e consumo de 300 £/ha de calda. 
0 cultivar usado foi o 'Guarani', semeado no espaçamento de 0,5 m, 
com 100 sementes por metro linear, no dia 28/10/87. 0s tratamentos 
eítudados foram sethoxydim nas dosagens de 0,110; 0,129; 0,147 e 
0,166 kg/ha, mais as testemunhas capinada e sem capina. Ao herbicj_ 
da foi adicionado oleo mineral a 1,0 £/ha. A aplicação foi realiza 
da aos 20 dias após a semeadura, estando a cultura no estádio de 
um a dois perfilhos e as plantas daninhas presentes pfan 
•tagZnea (capim-marmelada), PZgZtaAZa (capim-colchão) e
EZecuZne indica, (capim-pe-de-galinha), no estádio de 2 a 4 perfj_ 
lhos. A temperatura do ar era de 25°C e a umidade relativa do ar 

62%, estando o solo úmido. A precipitação pluviométrica foi de 76 
mm nos 14 dias após a aplicação. As avaliações de eficiência e selj? 
tividade foram efetuadas visualmente, em porcentagem, atribuindo- 
se notas de zero a 100, sendo zero para nenhum sintoma de intoxica 
ção na cultura e 100 para morte total das plantas. 0 sethoxydim 
apresentou um controle de 100% da pZanZagZnca, indeperi 
dente da dosagem, aos 21 dias após a aplicação (DAA), eficiência 
que pouco foi alterada atê aos 45 dias, quando a avaliação foi de 
89% de controle e, para EieitaZne -indica foi de 81% aos 21 dias e 
de 92% aos 45 DAA. Para Vlg-itaAla òangainalLci, o controle foi me 
nos eficiente, sendo que apenas a dosagem mais elevada apresentou 
um controle de 90% na avaliação aos 21 DAA, caindo para 77% na ava 
liação de 45 DAA. Quanto ã fitotoxicidade, a cultura evidenciou 
sintomas na parte aérea, de 12,5% na menor dosagem e 32,5% na maior, 
na avaliação de 21 DAA, decrescendo para 7,5% e 10% aos 47 DAA. 
Não foram observadas diferenças significativas no número de perfi_ 
lhos/m, altura de plantas e comprimento de panicula, quando comp£ 
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rados com a testemunha capinada. Quanto ã produtividade, também não 
foram observadas diferenças entre os tratamentos e a testemunha ca 
pinada.

158 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 
((/ti/za aatzva). R. Osipe*,  A.N. Chehata**,  D. A. Fornarol 1 i**,  
B.A. Braz**,  L. Barros*eF.A.Costa***.*FFALM-Bandeirantes,  PR. 
**Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda-Londrina, PR. ***Es  
tagiãrio - FUEL-Londrina, PR.

Os herbicidas aplicados em põs-emergéncia utilizados na 
cultura do arroz, principalmente no sistema de cultivo de sequeiro, 
na maioria das vezes exigem uma complementação de controle, visto 
que os mesmos não possuem ação residual suficiente para que a co 
1 hei ta possa ser realizada no limpo. 0 presente trabalho tem por 
finalidade verificar a eficácia e a seletividade de alguns herbici­
das aplicados após a emergência das plantas daninhas e da cultura, 
bem como verificar também o período residual de controle de algu 
mas misturas prontas. 0 trabalho foi conduzido no ano agrícola de 
1986/87, município de Londrina, PR, em solo de textura argilosa. 
0 cultivar utilizado foi IAC-17. 0 preparo do solo foi uma aração 
e duas gradagens, a semeadura foi realizada utilizando-se espaç^ 
mento de 30 cm e a uma profundidade de 4 a 5 cm. 0 delineamento ex 
perimental foi o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e 4 repetj_ 
ções. Os herbicidas testados, com suas respectivas dosagens, em kg/ 
ha, foram: propanil1 a 2,880; a mistura pronta2 de propanil + 2,4-D 
éster a 2,040 + 0,168 e a 2,720 + 0,224; a mistura pronta3 de propa 

nil + dichlorprop a 2,720 + 0,160; a mistura pronta1* de propanil + 
dichlorprop a 2,720 + 0,080; a mistura pronta5 de propanil + pend£ 
methalin a 2,800 + 1,360; a mistura pronta6 de propanil + pendime 
thalin a 2,000 + 1,360; a mistura pronta7 de propanil + butachlor a 
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